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RESUMO 

Este trabalho tem o intuito de estudar o sentido do uso ritual da ayahuasca para alguns 
freqüentadores do Templo do Mestre Yajé, localizado no distrito de Taiaçupeba, em 
Mogi das Cruzes, estado de São Paulo, pensando a possibilidade desse uso levar a um 
encontro com o que é mais próprio da pessoa, de acordo com a analítica existencial 
heideggeriana. Usado desde tempos remotos pelos índios na Amazônia, o chá ayahuasca  
é feito por um cipó e uma planta, ambas de origem amazônica. Esse uso chegou à cultura 
ocidental através das chamadas religiões ayahuasqueiras, como o Santo Daime, a 
Barquinha e a União do Vegetal. Essas religiões surgiram devido ao contato de 
seringueiros com a população indígena local, e em seguida se espalharam pelo resto do 
país. Utilizou-se o método fenomenológico de investigação. A coleta de dados consistiu 
de uma entrevista com o mestre dirigente do Templo, a fim de obter uma fonte de dados 
fiel ao ritual e seu intuito, seguido de uma atividade em grupo. A pesquisa foi feita com 
cinco sujeitos participantes do Templo com idade superior a dezoito anos. A atividade 
consistiu de uma fantasia dirigida seguida de uma expressão artística visando a um maior 
contato do sujeito com sua própria experiência com a ayahuasca. Seguiu-se então uma 
discussão em grupo onde cada sujeito falou sobre o trabalho artístico, sua experiência e a 
relação com o chá. Esse material, junto com a observação da atividade, foi analisado 
fenomenologicamente buscando elucidar o que foi relatado por cada sujeito. Dividiu-se 
esses sentidos em alguns temas trazidos pela análise: sensibilidade, sentir-se parte, 
conflito/dualidade, limpeza, aprendizado e relacionamentos. Observando a análise, 
buscou-se perceber onde o relato do sujeito aparecia como momento em que se 
encontrava com o que é mais próprio dele. Isso aconteceu em todos os sujeitos, porém de 
forma diferente para cada um. Realizou-se uma devolutiva individual no final do 
trabalho, contando o que pudemos perceber no relato deles. Concluímos que esse 
encontro com o seu ser-próprio aparece no sentido do uso ritual da ayahuasca, apesar da 
forma diferente para cada sujeito.  
 
Palavras-chave: Ayahuasca, método fenomenológico, sentido. 
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ABSTRACT 

 

This research has the intention of studying the meaning of the ritualistic use of ayahuasca 
to some frequenters of the Mestre Yajé temple, located in the district of Taiaçupeba in 
Mogi das Cruzes, state of São Paulo, Brazil, considering the possibility that this use may 
lead to a closer contact with what is proper , according to Heidegger existential analysis. 
Used for a long time by the Amazonian Indians, the ayahuasca tea is made of a liana and 
a plant, both from the Amazonian forest. This use got into the occidental culture in Brazil 
through the traditional Brazilian religions, such as Santo Daime, Barquinha and União do 

Vegetal. These religions were born from the contact between the Brazilian rubber latex 
extractors and the local Amazonian Indians, and then spread all over the country. The 
phenomenological method of investigation was used in this research. The data colection 
consisted in an interview with the master of the temple, with the purpose of achieving an 
exact meaning of the ritual and its intention, followed by a group activity. The group was 
composed by five subjects that participate in the sessions of the temple with ages above 
18 years old. The group activity consisted of a directed fantasy, and then an art 
expression aiming a higher contact of the person with its own experience with ayahuasca. 
Afterwards a group discussion happened, in this discussion each person talked about 
what he has produced in the activity, connecting the experience with their own 
relationship with the tea. This material, attached to the observation of the activity, was 
analyzed in a phenomenological way, with the intention of clarifying what was told by 
each fellow. These meanings were divided into some themes brought by the analysis: 
sensibility, feeling yourself as part of something, conflict/duality, cleaning, learning and 
relationships. Observing the analysis, it was attempted to realize where the report of the 
fellows appeared as a moment when the person would be geting in contact with is more 
proper of his’ being. This happened to all the subject, but in a different way to each of 
them. An individual devolution was made by the end of the work, telling what we could 
perceive in their reports. We concluded that this meeting with what is properly in his own 
appears in the meaning of the ritual use of ayahuasca, even thought this meaning is 
different to each one of the subjects.       
 
Key words: Ayahuasca, phenomenological method, meaning.  
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I�TRODUÇÃO 

 
 
 
 

A ayahuasca1 é um chá de efeito psicoativo feito a partir de duas plantas de 

origem amazônica, e que vem sendo usado pelas culturas indígenas há muito tempo. 

Desde o começo do século XX, devido ao contato desses povos na divisa do Brasil com o 

Peru com os seringueiros e os soldados da borracha (nordestinos contratados pelo 

governo para delimitar as divisas no norte brasileiro), surgiram religiões que fazem uso 

da substância como sacramento em seus rituais. Hoje em dia esse uso se espalhou pelo 

país, primeiramente através do Santo Daime e da União do Vegetal (duas das principais 

religiões que fazem uso do chá, sobre as quais discorreremos no próximo capítulo), e 

depois com o surgimento de novas formas de a utilizar (Labate, 2004). Esse uso sempre 

foi feito de forma ritualizada em todas as sociedades. Segundo o antropólogo Edward 

MacRae (1992), em seu estudo sobre a religião do Santo Daime, o uso ritual da 

ayahuasca tem uma função estruturante nas comunidades. 

                                                 
1 Ayahuasca é um nome que vem da língua quíchua (língua nativa do Peru e que era utilizada pelos Incas) e 
quer dizer cipó ou corda dos mortos (aya que quer dizer “pessoa morta, alma, espírito” e Waska que 
significa “corda, liana, cipó”), é o mais usado, mas segundo o mesmo autor, são ao todo 42 os termos 
utilizados para se referir a esse chá, que é feito da mistura do cipó Banisteriopsis caapi com outras folhas 
(as mais comumente utilizadas são a Psycothria viridis ou Diplopterys cabrerana) (Labate; Araújo,2004). 
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Temos como objetivo estudar o sentido do uso ritual da ayahuasca por alguns 

participantes do Templo do Mestre Yajé, em Mogi das Cruzes, estado de São Paulo. A 

escolha desse Templo ocorreu porque já havíamos participado de algumas sessões no ano 

de 2004. Nesse primeiro contato a instituição mostrou-se bem receptiva e interessada 

quando apresentamos a proposta do nosso trabalho.  

A bebida é geralmente classificada como alucinógeno2, mas de efeito singular, se 

destacando de outros alucinógenos como o LSD3, por exemplo. Mabit (In: Labate; 

Araújo, 2004) faz uma classificação esquemática de alguns dos efeitos possíveis, 

abrangendo apenas parte do que pode acontecer. Uma das características que mais se 

destacam em relação às outras drogas é a purga, como é chamada pelo autor. Dependendo 

de como está o indivíduo, podem acontecer vômitos, diarréia ou forte sudorese. 

As visões proporcionadas pelo tema passam por vários temas, como imagens 

abstratas, de formas geométricas e cores variadas; formas antropomórficas, a natureza 

pode se animar, visões gerais em relação à humanidade, ao universo; visões em relação à 

própria pessoa, sua vida e relacionamentos; visões demoníacas, celestiais ou místicas. A 

visão pode ainda ser bem elaborada ou bastante primitiva, se apossando do indivíduo. A 

visão proporcionada pelo chá abrange ainda outros sentidos, como percepções auditivas, 

percepção de contato sobre o corpo, de modificação de partes deste, percepções olfativas, 

                                                 
2 Os estudos sobre o tema (Labate, 2004; MacRae, 1992) utilizam geralmente o termo enteógeno, escolhido 
para que não se fosse preciso utilizar os termos droga ou alucinógeno (que deriva da palavra alucinação, 
que está ligada a erro ou ilusão), carregados de preconceito em relação ao tema. De acordo com MacRae 
(1992) a palavra vem do grego antigo entheos, que significa “Deus dentro”, e quer dizer “o que leva o 
divino para dentro de si”. Mesmo assim, esse termo ainda carrega forte ideologia, e por isso optamos por 
utilizar a palavra chá ou ayahuasca neste trabalho. 
3 LSD, sigla para dietilamida do ácido lisérgico, substância sintetizada por Albert Hoffman, químico da 
Roche, na primeira metade do século XX. Essa substância é também alucinógena, foi febre na população 
jovem da década de 70, sendo um dos alucinógenos mais conhecidos. 
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